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Resumo 

 Este trabalho teve como objectivo analisar, descrever e caracterizar 

psicologicamente atletas de uma modalidade colectiva, Hóquei em Patins e verificar a 

existência de relações e diferenças estatisticamente significativas entre as variáveis 

psicológicas (traço e estado de ansiedade, orientação para os objectivos e Burnout) e 

algumas variáveis independentes, como o escalão, anos de experiência e o nível 

competitivo. A amostra desta investigação foi composta por 53 atletas do género 

masculino, com idades compreendidas entre os 11 e os 15 anos, que representavam 3 

clubes, nos escalões de infantis e iniciados. 

 Para a realização do estudo foram utilizados dois conjuntos de instrumentos. Um 

conjunto de questionários foi aplicado antes ou depois de uma sessão de treino (dados 

Demográficos, SAS-2, TEOSQ, RESTQ-53) e o outro conjunto foi aplicado até uma 

hora antes da competição (CSAI-2rd). Para realizar o tratamento dos dados, utilizamos 

procedimentos e análises estatísticas através do programa informático “ Statistical 

Package for Social Siences” – SPSS para o windons, versão 16.0.  

 Os resultados do estudo indicam que relativamente ao traço de ansiedade os 

atletas apresentam níveis mais elevados na sub-escala de preocupação e os valores mais 

baixos cabem à dimensão ansiedade somática, verificando-se no geral valores baixos de 

traço de ansiedade. Verificaram-se correlações estatisticamente significativas com o 

estado de ansiedade ao nível da ansiedade somática e cognitiva. 

 Quanto ao estado de ansiedade competitiva verificamos que os atletas em estudo 

apresentam os níveis mais elevados na sub escala de autoconfiança, ao invés os valores 

mais baixos foram obtidos na escala de ansiedade somática. Verificaram-se correlações 

estatisticamente significativas com o traço de ansiedade e todas as escalas do traço de 

ansiedade e também diferenças relativamente às variáveis independentes, nível 

competitivo e anos de experiencia. 

 No que diz respeito ao tipo de orientação motivacional os resultados 

demonstram que os atletas revelam estar claramente orientados para a tarefa. 

 Por último no que diz respeito às escalas de burnout-restq-52 os atletas 

apresentam valores moderados para a escala de recuperação física e níveis baixos para a 

escala de stress geral.  
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